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Angela Masuzzo é Assistente Social 
registada no Colégio de Assistentes 
Sociais e Serviços Sociais de Ontário, 
com prática na área da Psicoterapia e 
do Aconselhamento/ Terapeuta e Con-
selheira de Casal, prestando apoio a 
indivíduos, casais e famílias. É também 
Terapeuta Certificada em Hipnoterapia 
Clínica e Practitioner Certificada em Pro-
gramação Neurolinguística. A sua abor-
dagem é centrada na pessoa e assente 
em estratégias baseadas em evidência, 
como a Terapia Cognitivo-Comporta-
mental, a Terapia Centrada na Solução e 
o Mindfulness, promovendo o bem-estar
emocional e o equilíbrio nas relações.

MS: Na sua experiência, quais são as prin-
cipais razões que levam uma pessoa a ser 
infiel numa relação?

Angela Masuzzo: Este é um tema polémi-
co que gera muita discordância entre as 
pessoas. A infidelidade é uma experiência 
muito dolorosa e os motivos são comple-
xos, podendo estar relacionados com o 
próprio relacionamento, o plano pessoal 
e circunstancial. Normalmente, incluem 
vários fatores, como, por exemplo, a fal-
ta de conexão emocional. Nesses casos, a 
pessoa procura noutras ligações a atenção 
e apreciação que não sente no relaciona-
mento. Por vezes, também questões pes-
soais mal resolvidas, como baixa autoes-
tima, experiências traumáticas ou mesmo 
alguma forma de abuso. A necessidade de 
intimidade, tanto emocional como física, 
por exemplo, insatisfação sexual, falta de 
comunicação entre o casal ou até a incapa-
cidade de resolver conflitos de forma pací-
fica. Existem também casos em que algu-
mas pessoas procuram uma aventura fora 
da relação para obter novas experiências e 
excitação, ou porque têm dificuldade em 
formar relacionamentos saudáveis que en-
volvam intimidade emocional.

MS: Que tipo de impacto emocional e psi-
cológico costuma observar nas pessoas 
envolvidas numa situação de infidelidade, 
tanto no traidor como na pessoa traída?

AM: Existem vários impactos emocionais 
e psicológicos que afetam as pessoas que 
passam por esta experiência dolorosa e 
devastadora, com diversas consequências. 
Para a pessoa traída, o impacto pode ser 
maior, pois a confiança, o sonho e a segu-
rança são quebrados e destruídos. Estes 
sentimentos tornam-se muito difíceis de 
ultrapassar, fazendo com que a pessoa não 
se sinta segura dentro do relacionamento. 
Na grande maioria dos casos, o casal perde 
a capacidade de comunicação e não conse-
gue discutir o assunto de forma produtiva 
para reconstruir a relação, caso essa seja a 
vontade de ambos. Psicologicamente, a ex-
periência da infidelidade pode desencadear 
uma descarga de emoções negativas, como 
ira, raiva, depressão profunda, ansiedade 
e até sintomas pós-traumáticos. Na minha 
experiência, há casos em que a pessoa co-
meça a duvidar da sua própria identidade, 
culpa-se e questiona o seu valor enquanto 
parceiro ou parceira. É importante também 
considerar a sensibilidade da pessoa e o seu 
quadro psicológico no momento da expe-
riência. Muitas vezes, o estado emocional 
e psicológico já está fragilizado, e a pessoa 
recorre a medidas mais drásticas como me-
canismos de enfrentamento, como o vício 
em álcool, drogas ou comportamentos de 
risco. Para o traidor, por vezes, o arrepen-
dimento e a culpa permanecem por muito 
tempo, e a incapacidade de reconquistar 
a confiança da outra pessoa pode causar 
stress e ansiedade. A pessoa pode começar 
a questionar o seu próprio carácter e sentir-
-se menos valorizada devido aos seus atos.
É importante considerar que quem procu-
ra relações fora do relacionamento pode
também ter dificuldades em confiar ple-
namente nos parceiros. O medo da rejeição

pode ser um fator presente, especialmente 
se a infidelidade foi divulgada a familiares, 
amigos e, por vezes, aos próprios filhos.

Na minha experiência com casais, não é 
uma jornada fácil, mas é possível recons-
truir a relação se ambos estiverem inte-
ressados. É aconselhável procurar ajuda 
profissional, quer para a reconstrução do 
relacionamento, quer para seguir a vida em 
frente.

MS: Acredita que, para algumas pessoas, a 
adrenalina do risco de ser descoberto pode 
funcionar como um incentivo à infidelida-
de?

AM: Sim, claro. Há pessoas predispostas a 
procurar essa adrenalina em outros rela-
cionamentos, e para elas é algo excitante. 
Poderíamos dizer que, clinicamente, a eu-
foria do excitamento está relacionada com 
a libertação de dopamina - um neurotrans-
missor e hormona responsável pelo prazer 
e recompensa.

Também existe a possibilidade de falta de 
controlo pessoal, em que a pessoa tem di-
ficuldade em autorregular as emoções. A 
busca de validação, atenção e admiração 
que recebe do novo parceiro também pode 
ser um incentivo.

MS: Considera que a infidelidade pode tor-
nar-se um comportamento compulsivo ou 
viciante, e se sim, como se pode tratar essa 
tendência?

AM: Sim, na minha experiência com tera-
pia de casal, pode tornar-se um compor-
tamento compulsivo e até viciante, pelos 
motivos já mencionados. Esse compor-
tamento pode estar associado a quadros 
clínicos prévios da pessoa. Se analisarmos 
este contexto, podemos dizer que é neces-
sário abordar cada caso cuidadosamente, 
explorando a causa do problema através da 
terapia para transtornos obsessivo-com-

pulsivos e, dependendo do caso, mesmo 
como um vício. Cada caso é extremamente 
único e não necessariamente se enquadra 
nestes parâmetros. Com um profissional da 
área, num espaço seguro, sem julgamen-
tos e com comunicação honesta, a pessoa 
pode alcançar um autoentendimento, que 
permite implementar tratamentos como 
Terapia Cognitivo-Comportamental, Tera-
pia de Solução, Terapia de Casal, acompa-
nhados de algumas mudanças no estilo de 
vida. A pessoa pode aprender a estabelecer 
limites saudáveis na vida para evitar possí-
veis situações que levem a este comporta-
mento. Cada situação é diferente, pelo que 
as sugestões de tratamento são muito indi-
vidualizadas, de acordo com as circunstân-
cias específicas de cada caso e indivíduo.
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